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Aí está um boletim originado num parto da montanha. Não é fácil falar das linhas de trabalho num 
país em que o trabalho com o cão consegue ser muito menor que o já incipiente executado nas linhas 
de estrutura. Claro, não está completo. Falta tudo do trabalho dos norte-americanos, japoneses e 
belgas que estão em grande evolução. Dos extraordinários cães de trabalho das terras orientais da 
Alemanha, da República Checa e da Eslováquia pouco se sabe no ocidente, a não ser nos meios mais 
qualificados. Mas, creio, terá alguma utilidade aos amantes dos cães pastores alemães ditos das linhas 
de trabalho. Pelo menos aguçará os seus interesses na busca de maiores conhecimentos. Desculpem, 
devem haver incorreções e até algumas incoerências. Afinal, é assunto virgem entre nós. Se servir para 
amainar as brigas, já valeu a pena.

Abraço, José Carlos.

  

ONDE TUDO ACONTECEU... 

Há séculos, quando o homem perdeu as suas características nômades tornando-se um 
sedentário plantador e criador de animais para a sua subsistência, houve a necessidade 
de guardiões dos seus bens contra outros animais e ladrões. Esperto, como sempre, o 
homem começou a olhar com outros olhos os lobos e os ancestrais dos canídeos que o 
acompanhavam em suas andanças na expectativa dos restos das caças que o alimentava 
e vestia. As tentativas de domesticação do lobo foram infrutíferas e os belos lupinos 
continuam, até hoje, a ter a liberdade que o homem perdeu com o sedentarismo (ver, no 
boletim 66, História ou Estória do Lobo Mau). A domesticação dos canídeos foi um 
sucesso. Com a evolução do tempo alguns canídeos desenvolveram, naturalmente de 
início e sob um controle de criação muito tosco e prático posteriormente, 
comportamentos e fenotipos adequados para as duas atividades mais importantes para o 
homem primitivo: a caça e a guarda dos rebanhos de ovelhas. 

Na região onde é hoje a Alemanha foram desenvolvidas raças de cães pastores 
adaptadas ao clima e acidentes geográficos de cada região. Claro que os pastores, 
durante os seus encontros festivos e comerciais, jactavam-se das qualidades dos seus 
cães no trabalho. Proprietários levavam suas fêmeas para ser cobertas pelos machos 
mais famosos e, da ninhada, separavam os mais parecidos fenotipicamente com o pai. 
Trocavam exemplares com outros grupos de pastores e mantinham registros de criação, 
vamos dizer, informais. Mas, num processo de seleção determinado pelas necessidades, 
foram chegando a animais com comportamento e fenotipo cada vez mais eficientes para 
as atividades pastoreiras.  

 
Quando Stephanitz surgiu no cenário existiam 3 tipos bem definidos de cães pastores na 
região da Alemanha. Todos muito inteligentes, atentos, rústicos e excelentes andadores. 
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Além da excelência para o trabalho os tipos eram adaptados para as condições 
climáticas e geográficas das regiões em que viviam. Os cães das regiões mais planas do 
norte eram menores, mais ágeis e trotadores de excelentes passadas, qualidades muito 
propícias para acompanharem a movimentação mais rápida e com coberturas de 
distâncias maiores dos rebanhos de ovelhas. No sul, região do Württenberg, terras 
acidentadas determinadas pelo derramamento dos Alpes, os cães pastores eram mais 
compactos, pesadões e com grande vigor físico, aptos a acompanharem os rebanhos 
colinas acima ou abaixo na busca das forrageiras. No centro da Alemanha, na 
Francônia, um dos cinco ducados medievais, nas terras da atual Baviera e com centro 
vital na cidade de Würzburg, combinação das duas geografias anteriores, os cães, 
peludos, eram uma mescla dos outros dois tipos. Não havia muita preocupação com a 
pelagem dos animais, havendo cães de pêlo longo e pêlo curto, as cores eram muito 
variáveis, desde o branco até o preto, misturas de cores num mesmo animal e, vejam só, 
até animais com colorações semelhantes às hoje mais aceitas. 

Nos anos finais do Século XIX, Stephanitz, com idéia de colocar os cães pastores da 
Alemanha dentro de um só padrão, o tempo mais disponível por estar nos seus últimos 
anos de caserna, a determinação e a disciplina próprias dos militares e, não poderia 
deixar de ser, o amor pelo trabalho executado pelos cães percorria, com vários amigos, 
as diversas regiões pastoreiras. Aumentava os seus conhecimentos sobre os tipos de 
cães mais usados. Sabia da existência de cães resultantes dos cruzamentos dos três tipos 
predominantes e, olhos atentos, procurava um cão base para o início do seu sonho. 
Interessante. Diferentemente dos amantes e estudiosos dos cães que buscavam o resgate 
de algumas raças em vias de desaparecimento, como o Mastino Napolitano, procurando 
raros exemplares característicos das mesmas, Stephanitz, pelo contrário, buscava um ou 
vários exemplares representativos da média de 3 tipos de cães existentes em números 
apreciáveis. Não buscava resgatar uma raça já bem definida e sim o somatório positivo 
de raças existentes. 

Como muitas das grandes descobertas da humanidade, o encontro foi ao acaso e 
fortuito. Num 3 de abril de 1899, em Karlsruhe, cidade que hoje é uma das principais 
sedes das siegers, inclusive da sieger do centenário da SV, em 1999, Stephanitz assistia 
a uma exposição de todas as raças. Junto, um dos amigos prediletos, Arthur Mayer, 
participante dos sonhos do capitão de cavalaria e outro observador perspicaz de cães do 
qual a história pastoreira pouco fala. Um olho na pista e outro no que acontecia nos 
arredores, aliás nos arredores muitas vezes ocorre o mais importante, viram, próximo ao 
seu dono, um cão amarelo e cinza, não muito grande e muito parecido com um lobo. 
Estava ali de alegre, sendo um cão de trabalho e não de show. Antenas ligadas, 
aproximaram-se, puxaram conversa com o dono do animal e, pedindo para o animal dar 
uma andadinha, notaram que, mesmo sendo muito forte, possuía movimentação ágil e 
grande firmeza de ligamentos. 

 
HORAND E MARY 

Eureka, devem ter pensado os dois amigos. Putz, diriam hoje os mais jovens. Estava ali 
o que procuravam. Notem a sutileza do destino. Karlsruhe fica a pouca distância, um 
pouco a sudoeste, de Würzburg, o centro vital da Francônia, onde viviam cães pastores 
que tinham fenotipo na média entre os cães da Turíngia e de Württenberg. 



Coincidentemente a sede da SV está em Augsburg, situada um pouco ao sul de 
Würzburg e bem perto, a sudeste, encontra-se Karlsruhe. História pastoreira das 
melhores.  

Sabem aquela vontade de adquirir um animal buscado há muito tempo? Uma verdadeira 
sangria desatada como dizia a minha avó. Lembro-me de ter ouvido que o Sr. Carlos 
Bueno, do Kamedon, montou uma verdadeira estratégia de guerra para trazer para o 
Brasil o VA Grimm Lehmbachtal. Pois é, o cão visto em Karlsruhe além de muito 
bonito representava o ideal para um começo do trabalho sonhado há muitos anos. Veio 
de bandeja. 

Com muita conversa (alemão também é bom de papo) os dois amigos convenceram o 
proprietário a vender o animal. Interessante que, estando numa exposição, o proprietário 
sempre deixou claro que o cão era essencialmente de trabalho pastoril e não de exibição. 
Mal sabia que Stephanitz e Mayer tinham como base dos seus projetos os animais de 
trabalho. Volto a afirmar o conceito geral de trabalho. O pastor originariamente é um 
cão de pastoreio. Por sua inteligência e facilidade de treinamento tornou-se um animal 
versátil com múltiplos usos, um deles como cão de proteção. Portanto, como os 
trabalhadores nas indústrias mais modernas, o pastor alemão é um cão multiprofissional. 
Modernoso como diria a minha neta. Creio que, se assim fosse entendido, muitas brigas 
seriam evitadas entre os advogados da estrutura e do trabalho. 

Esse animal base chamava-se Hektor Kinksheim, foi pago por Stephanitz e assumiu o 
nome do seu canil passando a chamar-se Horand v. Grafrath.  

Stephanitz trabalhava contra o tempo e, em 20 de setembro do mesmo 1899, foi 
aprovado o primeiro padrão da raça, tendo como base o equilíbrio mental e a utilidade, 
ficando a beleza para um segundo plano. Claro que esse primeiro padrão foi baseado 
nos conhecimentos adquiridos nas andanças de Stephanitz e seus companheiros e nas 
qualidades e defeitos de Horand e outros cães vistos nas viagens pelo território alemão e 
vizinhanças. 

Com Horand v. Grafrath foi iniciado o tronco base de onde originam-se todos os 
cães pastores alemães da atualidade. 

No período de 1889 até os VAs de Rolf Osnäbrucker Land, em 1950/1951, o 
pastoreirismo sofreu grandes evoluções, dentro e fora das pistas. Dezenove dias após ter 
comprado Horand, Stephanitz e o seu grupo fundaram a SV, em 22 de abril de 1899. 
Cinco meses depois foi instituído o primeiro padrão da raça, marco para a unificação da 
criação. O padrão sofreu retoques em 1901, 1909, 1930, 1961 e, em 1973, ano de 
fundação da WUSV, unindo pastoreiros de todo o mundo, sofreu as maiores alterações e 
atualizações. As exposições passaram de simples reuniões de amigos pastoreiros para 
ter o sentido mais amplo do desenvolvimento da raça. Os criadores, que já estavam 
estruturados em canis com nomes, passaram a seguir as orientações da SV e da WUSV, 
no fundo as mesmas, registrando as suas ninhadas e selecionando os animais a ser 
usados na criação. As siegers, tanto de estrutura como de trabalho, passaram a ser uma 
vitrine dos resultados conseguidos e uma fonte de orientações técnicas para os futuros 
cruzamentos genéticos. 

Houve, no entanto, uma diferença substancial na criação dos pastores alemães. Por 



interesses comerciais ou particulares, por ideologia pastoreira ou mesmo por simples 
gosto alguns canis levaram em conta essencialmente o comportamento (temperamento + 
caráter) dos cães, deixando para segundo plano minúcias sobre os seus fenotipos e, 
principalmente, a cor da pelagem e a pigmentação. Outros canis, ao contrário, buscaram 
um fenotipo tido como ideal por eles, aí incluindo cor da pelagem e pigmentação. Com 
o tempo ficaram marcadas duas linhas de pastores alemães, com genotipos claramente 
definidos nos seus fenotipos e comportamentos. Para começar a evitar contestações falo 
do básico e do geral. Em tese, diriam os eruditos. Claro que existem animais da linha 
estrutura com excelentes comportamentos e outros bem ruinzinhos de estrutura. Como 
existem animais da linha trabalho com excelentes estruturas e outros com 
comportamentos que deixam a desejar. 

Não gosto, e gosto não se discute, das nomenclaturas cão de trabalho e cão de estrutura 
ou show. Uso-as somente por serem do domínio dos pastoreiros e, dentro deste 
princípio, didáticas. 

Ainda somente nas liminares, longe dos méritos, fico pensando qual seria o fenotipo 
ideal para o pastor alemão executar as suas atividades. Seria o fenotipo dos cães de 
trabalho ou o dos cães de estrutura ? Podem quebrar o pau, mas não me chamem sequer 
para testemunha. 

Na seleção dos animais para a criação, a partir do tronco base, foram estabelecidos dois 
critérios que devem ser repetidos por suas importâncias: a- Canis que selecionavam os 
seus animais para a criação essencialmente pelo comportamento nas provas de trabalho. 
Entenda-se comportamento como o somatório do genético (o temperamento) e do 
ambiental (o caráter). Não havia tanto interesse num padrão de coloração. As 
consangüinidades não eram tão estreitas e freqüentes. O fenotipo ( e talvez o 
comportamento ) da média desses animais é o que mais se aproxima dos cães do tronco 
base.; b- Canis que selecionavam os seus animais para a criação baseados em conceitos 
estéticos que foram influenciando os fenotipos até chegarem à uniformidade atual, 
inclusive na coloração. A uniformidade foi conseguida principalmente pela forte 
influência das consangüinidades. São os cães amarelos com manto preto conhecidos nas 
exposições de estrutura e c- Canis que selecionavam os seus animais visando 
principalmente as suas qualidades para o pastoreio. No mundo, poderia citar um quarto 
grupo de canis, dos EEUU e Canadá, que selecionaram os seus animais dentro de 
conceitos próprios chegando a um tipo fenotípico um pouco diferente do alemão: cães 
com diversas colorações, alongados, angulações traseiras bem pronunciadas, 
cernelhudos e com antepeitos pronunciados. 

Interessante saber como os criadores das linhas de trabalho e estrutura chegaram aos 
resultados atuais partindo do mesmo tronco base. Darei somente pinceladas na evolução 
dos cães da linha estrutura, já muito conhecida da maioria dos pastoreiros. O enfoque 
será para a evolução da linha trabalho, muito menos conhecida. A empreitada não é fácil
e está sujeita a equívocos, pelos quais peço desculpas antecipadamente 
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HEKTOR SCHWABEN 

HEINZ STARKENBURG 

ROLAND STARKENBURG 

HETTEL UCKERMARK 
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UTZ HAUS SCHÜTTING 

BARON DEUTSCHEN WERKEN 
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GOCKEL BERN 

INGO PIASTENDAMM 

TRUTZ SCHWANENSTADT 

LEX PREUSSENBLUT 

ROLF OSNABRÜCKER LAND 
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Do filho de Horand Grafrath, Hektor Schwaben não foi originada nenhuma linha de 
sangue de estrutura merecedora de atenção. Hektor originou uma linha de trabalho de 
respeito: Beowulf Sonnenberg � Jokel Schwetzingen � Rolf Karolingen � Orlo 
Simplon � Alex Rabbental � Nero Heide � Rex Chatelot � Hektor Schachengrund � 
Cerno Achenmühle � Claudius Hain � Edo Gehrdener Berg � Arno Haus Gersie � 
Valet Busecker Schloss (da famosa ninhada V Busecker Schloss) � Gildo Busecker 
Schloss � Rocco Stahlhammer � Kerry Stahlhammer. Embora Kerry Stahlhammer 
seja um marco, Valet Bucker Schloss foi o cão mais representativo da linha. De Kerry 
Stahlhammer � Apoll Neffetal � Cäsar Königsgrain chegamos a um cão importante 
Kim Freien Hansestadt, pai de animais de qualidades como Gerry Hegewiese (pai de 
Nino Haus Setterich), Ix Burg Tiersperg (pai de Dax Ober Beerbacher Schloss) e 
Zauner Salztalblick. Outras linhas ótimas Kerry � Ari Neffeltal � Cliff 
Wolfendobel � Erko Eisfeld - Marc Herkulesblick� Sagus Haus Larwin e Cliff � 
Kerry Haus Kasfeld � Duarto Liegnitzer Hof (pai de Aaron Glüsing). Marc 
Herculesblick gerou ótimos animais como Eick Rahbusch, Kim Düsselwappen, Dasty 
Felsenmühle, Warth Arolser Holz, Hango Busecker Schloss, Lirgo Busecker Schloss, 
Grando Siegener Krönchen e de Rocco, Raudi e Quinto Posthorn. Cliff teve bons filhos 
como Hoss Eisfeld.  

  

De Hettel Uckermark surgem linhas de sangue que claramente delineiam as duas 
tendências da criação. Temos Hettel � Billo Riedeckenburg � Greif Peterstirn � Argo 
Mutterlieb � Damm Oostal � Arno Friedhosfsmauer � Damm Sandhügel � Nestor 
Wiegerfelsen, com duas divisões importantes: 1- Nestor � Immo Hasenfang - Axel 
Deininghauser Heide � Held Haus Elkeman � Alf Nordfelsen. Alf, um dos marcos da 
criação pastoreira em todos os tempos, muito bem pigmentado, máscara forte e capa 
preta sobre o amarelo, foi tronco de linhas sangüíneas excepcionais, tanto de trabalho 
como estrutura: 11- Alf � Axel Pelztierfarm � Mutz Pelztierfarm, componente do 
quarteto de ferro com Quanto, Canto Wienerau e Marko Cellerland. Mutz, 
principalmente através do seu filho Jonny Rheinhalle, no final da década de 70 e início 
da de 80, deu origem a vários excepcionais machos como Gauner Gründel, VA 76/78 
(pai de Dax Kopenkamp, VA 80/81, Watz Kopenkamp, V11 e Bär Klosterbogen, VA 
80/82), Jupp Haller Farm, VA78 (no momento com o importante encadeamento 
genético Jupp � Dax Wienerau � Natz Hasenborn � Cello Romerau � Eros 
Luisenstrasse), Kuno Weidtweg e Lardo Haller Farm, pai do VA81 Lauser Urbecke 
que veio para o Brasil; 12- De Alf também evoluíram linhas importantes de trabalho: 
121- Alf � Veus Starrenburg � Nico Haus Beck, que evoluiu por Olden Asterplatz � 
Ulrich Wienerau - Natz Arolser Holtz (pai de Ilko Peko Haus)� Lex ou Leo Dodo 
(pai de Quanto Dodo). Ilko é pai de cães importantes como Freser Haus Pixner, Laines 
Leipheimer Moor (pai de Brandie Helo), Dingo Pfrontner Tai e Kimo Leipheimer 
Moor. E, principalmente, uma série extraordinária de 
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cães de trabalho que fizeram e fazem a alegria de qualquer pastoreiro com Nico - 
Nanouc Bungalow � Boris Trogenbach � Flori Berglein � Fero Zeutener 
Himmelreich, e daí a alguns encadeamentos importantes como Fero � bundessieger/93
Okar Karthago � Max Preussenstein (irmão de ninhada de Mara, CG3 mãe das duas 
cadelas Karthago que estão em S. José dos Campos e Cruzeiro), Fero � Troll bösen 
Nachbarschaft - Yoschy Döllenwiese, Fero � Troll � Aly Vordersteinwald (pai de 
Kay Sigisliebe) � 7o na bundessieger/2000 Enno Aurelienborn, Fero � Troll � 10o 
na bundessieger/2000 Rocky Zingelgärten, Fero � Timmy bösen Nachbarschaft � 
Half Rhubachtal (pai do 4O na bundessieger/97 e 3o/99, Nick Heiligenbösch, de Falk e 
Fax Haus Guilpain e de Kanitz Dreibirkenhain) e Fero � bundessieger/94 Gotthilf 
Kine � Feivel Schelmenturm. Okar tem filhos de destaque como Basko Salzweiher e 
Karat Reuschenberger Land. Glotthilf também é pai de Diego Grundwald e Eddy 
Champ. Yoschy Döllenwiese, um animal muito bonito, tem ótimos filhos de trabalho 
como  
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o 8o na bundessieger/2000 Iwan Waldwinkel, o 6o na mesma prova Mäxx 
Germanenquelle, Aron Bracheler See, Arco Maineiche, Balou Wesen Zwinger, Alin 
Maibach, Idgie Waldwinkel, Chuck Leinfelder Rand, Falko Johannesbrunnen, Flay 
Seiziesbrunnen, Ashra Peroh, Arco Mohnwiese, Cen Röderburg, Sepp Klinkert, Heiko 
Deufringer Schloss, e Olly Horst Schloss. Aly Vordersteinwald padreou vários cães 
ótimos como Kay Sigisliebe, Attila Pfálzer Hof, Canto Mühlteich, Enno Aurelienborn, 
Kris Sägmühle, Quaste Ankenrütt e Raiser Ankenrütt. Fero foi ótimo padreador, 
podendo ser citados outros ótimos filhos como Arry Haus Leica, Raccoons�s 
Abraxas, Aik Schloss Zweibrüggen, Falko Heiligenbösch, Basko Ederbergland, Lupo e 
Leja Loyola, Yonn Bamberger Domplatz, Ibo Jürgenshof, Boris Salztalblick (pai de 
Anosch Adelmannsfelder Land), Bojar Salztalblick (pai de Wito Stadt Schmalkalden, 
que é pai de Buster e Bito Adelmannsfelder Land), Santo Elfenschloss, Dito 
Körnerplatz, Lasso Glockenstreit, Boris Salztalblick, Jasso Treiser Höhlen, Bernt 
Bamberger Domplatz (pai de Asko Kokeltal), Orloff Karthago (irmão de Okar), Lucky 
Glockenstreit, Warth Arolser Holz, Dusty Hohen Metze, Vello bösen Nachbarschaft e 
Othello Karthago (irmão de Okar e pai de alguns ótimos cães como Castor Ritterland, 
Santo Freibergerhöh e Qumatz Haus Antverpa). Timmy tem outros filhos bons como 
Enzo e Erko Ottilieneau, Boss Burg Neideck e Tay Döllenwiese (pai de Hermes 
Fluhafenrand). Troll também gerou outros ótimos filhos como Belschik 
Eicken.Bruche, Troll Abfuhr, Heiko Olbergsholtz, Cliff Húttenwirt, Eyck unteren Saar, 
Dino Burichinga-Gau, Kiwo Liebenauer, Rocky Zingelgärten, Carlo Talka Marda, Cliff 
Lisengericht, Lobo Waldhang, Doc rahuen Sitten, Zigeuner Effenschloss, Ax 
Nordenstamm, Aky e Ando Santa Maria (ótimo cão de  
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polícia), Iwan Schwarzen Seeperlen, Ferro Flegelhof e Cello Elfenschloss. Nico Haus 
Beck iniciou outros encadeamentos importantes como Nico � Fedor grunen Lückner � 
Pele Aegidiendamm � Inko Wienerau � Fedor schwarzen Zwinger � Arek Krummen 
Erl � Orlo Lippischen Norden e Nico � Fedor grünen Lückner � Pele Aegidiendamm 
� Irk Wienerau � Agent Arlett � Lasso Taffingsmühle � Aly Wendeler Land � 
Jack Weissen Brink (pai de Huscan Rosseieck e Flory Bickbeerholz). Agent, se não 
me engano, foi da primeira ninhada Arlett e um seu irmão, As, veio para Belo Horizonte 
; 122- Alf - Kuno Geltinger � Arno Strohdeckerberg � Ebbo Astener Moor � Werro 
Busecker Schloss � Heiko Abfuhr (pai de Negus Kirschenschrot) � Nick Abfuhr (pai 
de Elvis Haus Nessalc) e 123- Alf � Axel Pelztierfarm � Mutz Pelztierfarm � 
Anderl kleinen Pfahl � Ringo Uboostshafen (pai de Bac Schlacken Alpen) � Aik 
HausCindy � Xato bösen Nachbarschaft. Xato, excelente raçador, tem muitos filhos 
de qualidades como o vice-bundessieger/98 e Weltmeister/Boston-98, Quasy bösen 
Nachbarschaft, o 4O/98 e bundessieger/99 Iriac Ruhbachtal, Cliff Schwedenbrunnen, 
Asko Schneebergweg, Janosch Germanenquelle, Haribo Ebsdorfergrund, Diego 
Altlachgrund, e de Xato Ubootshafen. Xato tem um irmão de ninhada, Xylo bösen 
Nachbarschaft, também bom animal e com filhos como  
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Franko Rhenania. Aik Haus Cindy teve outros bons filhos como Mark Lauterstein e 



Bac Schlacken Alpen. Outros filhos muito importantes de Anderl kleinen Pfahl foram 
Happy bösen Nachbarschaft e os irmãos Nico e Norbo Haus Marterstock; 124- Alf � 
Axel Pelztierfarm � Mutz � Jonny Rheinhalle � Lump Osterberger Land � Amigo 
Gronendamm � Kimm Werseufer.  

Kimm teve filhos importantes como Elk Höhen Windberg, Pank Gross-Marl, Mark 
Gross Marl, Falk Berkelau ( pai de Bojar Rheingaumitte), Quinto Wanner Höhen, 
Dock Burgschloss, Don Möhnequelle, Hasko Mentruper Land (pai de Atze Moosheider 
Teich e Bruno Moosheider Teich), Donn Schöningszwinger, Gauner Gänsenbrücke, 
Cliff Möhnequelle ( pai de Zasko Thurner Hof, Ando Mutzbach, Bego Bruckrather 
Mühle, Eros Reuschenberger Land e Konni Wannaer Höhen), Henk Wannaer Höhen e 
Dock Burgschloss. Outros encadeamentos de Jonny foram Jonny � Erl Trappenberg � 
Benny Heideloh � Bodo Rassestandard � Quincey Stauderplatz (pai de Basko 
Reppecke) e Jonny � Kuno Weidtweg � Nick Wienerau � Gero Arolser Schloss � 
Kliv Elfenbeinschlucht (pai de Zauner Salztablick) ou Nick � Lork Wasserad (pai de 
cães como Canto Bosporus e Babsy Roten Feld); 125- Alf � Axel � Mutz � Hasso 
grünen Laterne � Greif Bielkopf � Arras Mendely � Dasso Bodelschwinger Schloss 
� Fax Haus Bernhart-Mader (pai de Clint Clausberg e Louis Bodelschwingher 
Schloss). Dasso também é pai de Ikarus Haus Bernhart-Mader. Greif Bielkopf gerou 
outros filhos de qualidades como Arry Pendel Bach e Kent Südmühlenkolk; 126- Alf � 
Gundo Stolperland � Dux Fliehburg � San Haus Himpel � Deko Schlosswinkel � 
Erko Turmpark � Don Rolandstich � Neumann�s Janko (originário da Alemanha 
Oriental e pai de Ahron Granit Rose e Brutus grauen Stern). Um irmão de Janko, 
Neumann�s Jim, também produziu bons animais como Condor Tonteichen; 2- 
Nestor � Benno haus Stange-Ost � Heiko Böhmerahof � Arko Riedersknapp � 
Benno Giesental � Argos Lusenpark � Jago Dümmerbach � Urdini Elingswiese � 
Jalk Karthago, pai de vários cães excelentes como a ótima cadela Randa Karthago. 
Um irmão de Urdini deu outra linha: Ursus Elingswiese � Fango starken Eiche � 
Ingo Lusenpark � Emir e Etzel Abfuhr. Fango teve outros filhos bons de trabalho 
como Puma e Wieko Geefacker. 

  

Na sequência da linha - tronco encontramos Klodo Boxberg (sieger 1925). Klodo não 
evoluiu na estrutura (destaque para o encadeamento Klodo � Curt Herzog Hedan � VA 
Odin Stolzenfels � Arno Schwabenheimat � Kuno Altbabenberg � Arno Bildhauer 
Gilde � Cito Coburger Land � Arras Adam Riesezwinger � Klodo Eremitenklause 
que, além de alguns bons cães de trabalho, foi muito usado por canis como Kirschental 
e Trienzbachtal) mas, na linha de trabalho, apresenta um encadeamento genético de 
grande sucesso com Klodo � Donar Zuchtgut � Bodo Brahmenau � Onyx 
Forellenbach � Faust Busecker Schloss � Jack Gambacher Tal � Bruno Schieferwiese 
� Cito Lohmühisgraben � Axel Walinesheim � Mike Bungalow � Jago jungen 
Hansen � Greif Lahntal. De Greif evoluíram linhas importantes com destaque para o 
encadeamento Greif � Ylo Waldeckerhof � Mink Haus Wittfeld � Lewis Malatesta 
(pai de animais importantes como Erbo Weinbergblick, Turkey Leg Teuchelwald, 
Gundel 
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Wittensteinerland, Eik Emsbogen, a vice � bundessieger/97 Gisa Wittgensteiner e o 
bundessieger/2000 Ernst Weinbergblick), para Greif - Sagus Busecker Schloss (pai 
de Sanuk Busecker Schloss, Corro Borstenbachtlal, Cörnel Teufelsbrücke, Atos 
Sylbacher Wald, Herbu Radsieksbeeke, Canto Melfort, Dolf Gaunerplatz e Nick 
Wolfendobel), para Greif -ninhada H Busecker Schloss (Half Busecker Schloss, pai 
de Fango Busecker Tal, e Hort Busecker Schloss, pai de Larry Hennewig e Sepp 
Stauderplatz), para Greif - Dreschler Warnautal, pai de Anker Ursania, Clint 
Zeuterner Himmelreich, Elfe Hardenberger Land, Egon Schede (pai de Troll 
Wilhelmseiche) e Gero Haus Sevens (pai de Hexe Bleichen Sand) e para Greif � 
Arthus Lünsholz, pai de ótimos animais como Karlo Peco Haus, Bingo Teuchelwald 
(pai de Franky Mulinhusa), Akky Kirchenholz, Deister Zitadellenburg, Ax 
Schindergraben, Ork Schwartenzwinger, Pike Schafbachmühle e Eiko Zitadellenburg ( 
pai do ótimo Dasty Gries, que fez o CG3 sem perder sequer um ponto, e de Lauser 
Eisfeld). Karlo Peco Haus é ótimo padreador com filhos como Pike Schafbachmühle 
(pai de Kwinn Waldwinkel e de Xalvo Karthago), Carlo hohen First e Iwo Bleichen 
Sand. Deister tem ótimos filhos como Gerry Zitadellenburg (pai de Oldo Schloss 
Birkenstein) e Greg Zitadellenburg ( pai de Lago bösen Nachbarschaft, de Uschi 
Wannaer Höhen, de Baxter Geiersnest e de Beppo Geiersnest). Dasty Gries é pai de 
excelentes animais como Matsch Parchimer Land, Nando Grenzhof, Hupp Bamberger 
Domplatz, Dasty Döllenwiese, Hasko Cap Arkona, Ilja Heligenbösch, Douglas 
Körbeltal e Harro Ketscher Wald. Outros filhos de Greif tiveram destaque como 
Arras Schöningzwinger, Arko Fluchtweg, Brando Karlmitblick (pai de Alf 
Karlmitblick) e Haskan Busecker Schloss. Mink Wittfeld foi ótimo raçador com filhos 
como Olive Jacobiner, Jago Lindenhalle (pai de Casch e CarlosHilsblick, de Dac 
Ranken hoher Heide, de Bill Fluchtweg, de Hector Braunschweiger e do V4/2000 Iloya 
Cap Arkona), Iko Lindenhalle (pai de Eiko Kloster Thedinga e Iwan 
Glockenbergschäferei), Jalk Lindenhalle (pai de Xuras Haardblick), Erko 
Glockenbergschäferei, Arko Parkstrasse (pai de Bodo Schafanger Nordfeld), Uwe 



Kassler Kreuz (pai de Nando Kassler Kreuz), Alex Jemena Hoeve, Hector 
Braunschweiger, Jago Schwarzen Brink, Carlo Cismar e Crok Erlenbusch (pai de 
Quay e Theseus Karthago, de Garry Erlenbusch, de Bond Flagge e do V11/2000 
Harry Grube Waldecke). De Axel Walinesheim há outra linha com Axel � Axel 
Haus Musshafen � Crok Busecker Schloss � Ando Quellenhöhe � Ergo Lauerhof � 
Mutz Rehhecke � Turo Busecker Schloss � Varko Busecker Schloss.  

  

Utz Haus Schütting é outro cão muito importante do tronco-base. Chegou a Marko 
Cellerland, VA70/73, um dos quatro esteios do pastoreirismo moderno, hoje 
infelizmente de importância secundária por motivos já analisados em nossos boletins, 
pelo encadeamento Utz � Dux Haus Schütting � Egon Friedlichenheim � Drusus 
Starrenburg � Dieb Liebchenmühle � VA 1946/48 Cralo Haunstetten � Norbo hohen 
Fichte � Tell Löwenbrück � Cherry sieben Pappein � VA1965 Cyrus Baltikum � 
Kondor Golmkauer Krug � Marko. Nas linhas de trabalho, os descendentes de Marko 
ainda são importantes como exemplificam os encadeamentos a- Marko � Oldo 
Maineiche � Xento Maineiche, com alguns ótimos filhos como Alex Gimbacher Hof, 
Ex Maineiche (pai de Bessie Linsengericht), Boss Maineiche (pai de Don 
Heidenschanze, Zamb 
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Maineiche, Mane Posthorn e Dino Kurstadt Bad Soden), Ron Maineiche (pai de Dix 
Maineiche, que é pai de Boy Spessarträuber, e Sargus Maineiche), Yasso Maineiche, 
Kid Maineiche, Clint Parkstrasse, Arko Parkstrasse (pai de Aldo Kugelfang), Neck 
Maineiche (pai de Dasty Hainpark, Berlioz Jacobiner Schloss, Andy Lemper Heide e 
Quax Michelskerchlein); b- Marko � Bär Hattsteinburg � Victor Weindorfstrasse � 
Urdiny Dassensenser Land � FlunkGolmkauer Krug � Major Phönix (pai de Etzel 
Stadfeld) e c- Marko � Eros Hambachtal � Yalk Brainck � Niklas Haus Anja � 
bundessieger/90 Xando Karthago, pai de animais ótimos como Karlo Berkelau, Ignaz 
Kosakenwald, Tyras Vogteir-Land, Idor Karthago, Uran Kammberg, Macho 
Kosakenwald, Ceith Karthago e Valc Weinsbergtal (pai de Irko Haus Anja). A grande 
tacada Utz, principalmente na linha de trabalho, foi a sequência genética Utz � Hussan 
Haus Schütting � Brando Heidelbeerweg � Odo Sieben Faulen � Billo Oberviehland 
� Hein Richterbach � Chlodo Königsacker � Clodo Schloss Dahlhausen com duas 
divisões chamativas: a- Clodo � Lido Elisabethenklause � Condor Mömlingtal � 
Wicko Meran � Django Elchbottseen � Eddy Vorderen Schalk � Xandor Zeuterner 
Himmelreich. Eddy tem ótimos filhos como Xandor Zeuterner Himmelreich, Boy Haus 
Klönne, Wicko Zeuterner Himmelreich, Erol e Karo Zeuterner Himmeireich e Champ 
Bärenfang. Wicko possui outros filhos de qualidades como Harras Gross-Zünder 
(pai de Blacky Giebchenstein), Jonn Fichtenschlag (pai de Brutus Milchborntal, que 
é pai de Atze Zülpicher See, e de Tom Dreibirkenhain, que é pai do ótimo 
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Yasko Dreibirkenhain), Nero Laichenbach (pai de Rocky bösen Nachbarchaft, que é 
pai de Gerry Schiffslache), Aick Uplandbergen e a cadela bundessiegerin/87 Bona 
Waldwinkel. Wicko ainda tem outro encadeamento interessante : Wicko � Axel 
Greifenstein � Marco Wesen Zwinger � Ahab Arabrab (pai de Fidibus Jacobiner 
Schloss e Xenon Jacobiner Schloss) ; b- Clodo � Frei Gugge com subdivisões muito 
importantes: b1- Frei �Drux Birkensee - Vello Niddereich � Irus Flötzbachtal � 



Gildo Körbelbach � Arek Stoffelblick. Arek tem muitos filhos importantes como: 
Bandit Gogh (pai cães como Fax Tor zum Sauerland, Rasko Karthago, Nesko 
Busecker Schloss, Gauner Neandertal, Quanto Wildgarten, Asko Beerlager Land, 
Chawun Grey Power, Dago schwarzen Nister, Lupus Lippetal, Canto Rodensteiner 
Land e Bronco schwarzen Domaine), Gary Körbelbach (pai de Ahab Körbeltal, que é 
pai de Blitz Tobelblick, de Boyar Körbeltal, de Brain Körbeltal e de Trixi Stettenertal), 
Zello Schloss-Richthorf, Ulk Cat Ballou, Lex Sijsjeslijmer (pai do 9o na 
bundessieger/2000 Wotan Bärenfang), Boss Grossen Land (pai de Pilot Bäferang), 
Alf Haus Guilpain, Bajaro alten Felsenkeller (pai de Iwan alten Felsenkeller) e Igor 
Scherwald. Gildo Körbelbach tem outros ótimos filhos como Wandor Prinzenhain, o 
bundessieger/92 Blacky Neuen Lande (pai de Lacky Jürgenshof e de Olix e Onyx 
Wannaer Höhen), Orly Bärenfang (pai de Orkan Petze), Olko Bärefang (pai de Darro 
Fegelhof), Rolf Grossen Land , Astor Stoffelblick (irmão de Arek), Darro Fegelhof, 
Queck Krotteeck (pai de Binno Ernazus, que é pai de Eddy Körbelbach), Asko 
Sigelgrund, Wandor Prinzenhain e Arras Burg Lützelhardt. Um irmão de Black, Berry 
Neuen Lande também é ótimo animal tendo filhos como Beide OberHausener Kreuz, 
Lao Rassestandard e Bandit Oberhausener-Kreuz, e b2- Frei � Enno Antrefftal � 
Drigon Fuhrmannshof � Uwe Kirschental, dois extraordinários raçadores. De Uwe 
podemos chegar a Uwe � Andy Bildsäule � Bundessieger/91 Bronco Jever. Andy 
Bildsäule (ótimo cão de polícia) � Aik Wittelsbachern � Ferry alten Schemel é uma 
sequência genética interessante. Uwe ainda é pai de outros animais excelentes como 
Falko Linzgau. Drigon foi excelente raçador com filhos ótimos como Oldo Wasserrad 
(pai de cães como  
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Orkan e Nick Stadtfeld, Aro Waserrad, Anderl Wasserrad, Aron Prielberg, Barry 
Struwwelpeter e Uwe Dreibirkenhain), Santo Kopperpahlerallee, Pascha Geiselbach, 
Pollo Geiselbach (pai de Asko Odenwälder Land) e Kerry Wasserad(com 
interessantes encadeamentos como Kerry � Alex Ringwällen � Jago Haus Gremm, 
pai de Balou Ritter Heydebach, Ary Kerpener-Land e Vox Gimbacher Hof ou Alex � 
Harras ou Harro Haus Gremm). Uwe é pai de outros ótimos animais como Asko 
Joufne Keyleff (pai de Waus Salztalblick, Lord Gut-Wellingerode, Eyk Fern-Tal e 



Daus Salztalblick) , Yaro Holzwinkel, Jimbo Pfälzer-Hof, Chip Seelenpfald, Othello 
Gierather Bach, e Olex Wasserrad (pai de Berry Ossweiler Schlössle, Kanto sieben 
Mühlen, Jupp Angerstrasse e Ivo Syvollenturm, que é pai de Buck Durono-Turris). Um 
irmão de Uwe Kirschental, Uran Kirschental, possui filhos de qualidades como Enno 
Rotenbächie, Esta Kahlenbach e Howy Kahlenbach. Outro irmão de Uwe, Ux 
Kirschental, teve também bons filhos como Negus Westernholz. Andy Bildsäule teve 
ótimos filhos como Alf Pfänderrücken, Aik Wittelsbachern (pai de Cit Sigisliebe e 
Ferry alten Schemel) Bastian Wenberg-Köblitz, Bronco Jever (pai de Boy grossen 
Linde), Endy Oeding e Bronco Ruine Langeneck. Outra evolução importante foi 
Hussan � Bojar Haus Schütting � Ultimo Haus Schütting � Achilles Höllenquelle � 
Udilo Preussenblut � Udo Fredeholz � Fred Sieben-Faulen � Tell Colonia Agrippina 
� Gero Haus Elkemann � Kay Hexenkolk � Erko Dinkelland � Pascha 
Bayernwaldperle � Edo Falkensteinsäge � Hero kleinen Pfahl � Grando Schloss 
Veitenstein � bundessieger/91 Brix Kapfwald � bundessieger/97 Quaid Hegewiese. 
Brix tem outros bons filhos como Asco Schloss Veitenstein (pai de Fly bösen 
Nachbarschaft), Arco Schloss Veitenstein, Panscho Villa Duria, Nicky Hegewiese, 
Enzo kalten Haardt e Quaid Hegewiese. Grando tem outros ótimos filhos como Sirk 
Schloss Veitenstein (pai de Boyar Belchen, Alex Aichwalder Forst, Lasso Haus 
Gremm e Igor Haus Wendl), Eros Seutzer Allee, Bem Burgenreich e Tenno Schloss 
Veitenstein (pai de Zorro Langen Feld). Hein Richterbach deu origem a outra linha 
importante: Hein � Karlo Hannastein � Witz Haus Schütting � Hanko Tetschmühle � 
Karlo Schütting � Esco Lüffe Park � Blitz Haus Rosengarten � Danny Haus Blitz � 
Iwan Rositahof � Kim Lisdorferland (pai de Dingo Wasserbüfel). 

E chegamos ao final do tronco-base, com Rolf Osnabrücker Land, grande marco 
na criação das mais importantes linhas de estrutura e fonte de linhas de trabalho de peso.
De Rolf chegamos às duas excepcionais linhas de estrutura: a- Rolf � Alf Walddorf 
Emst � Asslan Maiweg � Fix Sieben Faulen � Hein Königsbruch � Canto Wienerau 
e b- Rolf � Arko Delog � Condor Hohenstamm � Condor Schnapp � Condor 
Zollgrenzschutzhaus � Quanto Wienerau. Como todo pastoreiro sabe, de Canto e 
Quanto originou-se quase tudo que hoje existe nas exposições de estrutura. Duvida ? O 
que existe fora de Canto � Sonny Badener Land � Tell Grossen Sand � Frei e Fanto 
Hirschel e Canto � Frei Holtkämper See � Zorro Haus Beck � Lasso Wiedenbrücker 
Land � Fedor Arminius � Mark Haus Beck ou Jello Wienerau ou de Quanto � Lasso 
Val Sole � Xaver Arminius - Quando Arminius � Odin Tannenmeise � Jeck 
Noricum e Zamb Wienerau e Quanto � Cliff Haus Beck � Pirol Arminius � Irk 
Arminius � Uran Wildsteiger Land ? Muito pouco realmente. Das linhas de trabalho, 
um destaque todo especial 

 
ROLF  

 
RACKER 



 
FADO 

 
QUAX 

 
DAX 

 
ASTOR 

para o encadeamento Rolf � Donner Sieben Faulen � Yasko Tide � Lex Drei Kinder 
Haus � Vello Sieben Faulen com divisões interessantes: a- Vello � Jalk 
Fohlenbrunnen � Pirol Kirschental � Racker Itztal � Dax Kesmarker Tränke � 
Harro Lechrainstadt � Fado Karthago. Dax é pai de cães como Arak Lastal (pai de 
Dingo Debanttal). Fado gerou ótimos filhos como Omar Kalenbach, Bingo Carolus, 
Boy Pendel Bach (pai de Wendl e Wasko Wannaer Höhen), Ajax schwarzen Nister, 
Eros der Kine, Arek Eicken-Bruche, Fax kühlen Norde, Erick kühlen Nord, Fritz 
Machiavelli, Asco Eicken-Bruche e Basko Haumühle. Harro Lechrainstadt é pai 
também de Quax Karthago ( pai do bundessieger/96Dax Baumberg, que é pai de 
Gero Baumberg, e de Troll Wesen Zwinger), de Astor Schelmenturm (pai do vice-
bundessieger/95, Ben Aamühlen, pai de Dag Röderburg, de Eddy Schloss-Richthof, de 
Eddy Schloss Richthof, de Jupp Donsel, de Warro Bültenräuber, pai de Chaos 
Leyenbroukerhoff, e de Boomer Emsbogen, pai de Kasso Emsbogen), de Gerd 
Elfenschloss (pai de Eiko Strahlenfelser Schloss, que é pai de Aiko Mäusbuck), de 
Khan Hammerbachtlal, de Shico Stadtfeld, de Tasso 
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Klövensteener Forst, de Sagus Wesen Zwinger, de Esko Ingenhoven Teich, de Vax 
Alten Wärterhaus, de Jasso Karthago (pai de Basko Reddighäuser Land e Doc der 
Hegge), de Opal Wesen Zwinger, de Grant Elfenschloss, de Faust Karthago, de Jupp 
Karthago,de Edu Leipheimer Moor, de Astor Greifenhorst, de Lasko Klövensteener, de 
Orry Wesen Zwinger e de Kliff Hammerbachtal. Um irmão de Fado formou uma 
linhagem muitointeressante em Fello Karthago � Gasko Karthago � King 
Karthago. Gasko teve outros filhos muito bons como Bronco Kammberg. Outro 
encadeamento de qualidade é Racker � Dax � Harro Lechrainstadt � Jupp 
Karthago; b- Vello � Bernd Lierberg, com ótimas subdivisões: b1- Bernd � 
Pushkass Haus Himpel � Falk Gundorfer Höhe � Pascha Glockeneck (cão alemão 
oriental) � Olf Heidetal � Dino Sylbacher Wald ou Pascha Glockneck � Grischa 
Schwarzen Milan� Anuk Güldenen 
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Winkel. Dino, excelente raçador, é pai do bundessieger/98, vice-bundessieger/99 e 



3o/2000 Asko Lutter, de Vampir Karthago, de Vox Karthago e de Chavum Grey 
Power. Grisha é pai de ótimos cães como Zero Karlmitblick, Apollo Champ, Brutus 
Spurker Wald, Aik Kutschereck e Anuk Güldenen Winkel (pai de Santos Holzwinkel). 
Olf Heidetal teve ótimos filhos como Quatro Heidetal e Fritz Heidetal. Olf Heidetal 
teve um irmão, Orkan, também ótimo nas provas de trabalho e pai de bons cães como 
Franko Fehnt Jer Meer, Oskar Helvesanger e Ark Heidenschanze; b2- Bernd � Ignaz 
Oberscholvenerweg � Ork Kellnerhof � Autor Bungalow � Danny Karlsbergquelle 
� Arek Fasanerie (pai de Otto Kine e Pacco Fasanerie) ou Bernd � Ignaz � Donn 
Dreidörfereck � Geronimo Petze (pai de Alf Imsumer Deich, que é pai de Vasko 
Oberhausener-Kreuz, de Tecumseh Jacobiner Schloss e de Chris Schäferstolz) ou Ignaz 
� Kim Schloss Westhusen � Bernd Christinenteich � Ferro Blauen Stahl. Kim é pai 
de outros bons animais como Flegel haus Westfalen-Stolz e Bernd Christinenteich (pai 
Ferro Blauen Stahl, pai de Iwo Heidestrasse); b3- Bernd � Karlo Meran � Danny 
Meran � Laro Meran. Laro é pai de alguns cães de qualidades como Flocky Längerts 
(pai de Nick Längerts), Dino Schuaschderbua, Gery Längerts, Olk Döllenwiese e Nero 
Döllenwiese; b4- Bernd � Petro Bischberg � Boss Amalienhof � Wanko Maaraue 
� Bojar Lupis Fidis - Torro Körbelbach, pai de Mutz Abfuhr, que é pai de Dirk 
Bayuwaren ( pai de duas cadelas, Lolita e Lina Karthago, importadas atualmente em 
Cruzeiro e S. José dos Campos). Wanko Maaraue possui outros filhos de qualidades 
como Kimbo Schwegermoor (pai de Attilla Schloss Bieberstein), Baron Lupis Fidis 
(irmão de Bojar e pai de Acco Dreibirkenhain), Bem Schnee, Bem Westfalendamm, 
Cido e Cim Lippetal (pai de Boss Tor zum Sauerland), Dino seinpfölzer Land e Marko 
Schloss Veitenstein (pai de Eik Bayreuther Land). Mutz Abfuhr possui outro filho com 
ótimas qualidades para trabalho, Falk Bayuwaren. Torro é pai de outros cães de 
qualidades como Eiko Ostlandring, Xaver Höllbackgrund (pai de Sokko Hölbachgrund), 
Asko Milanweg (pai de Mutz Kosakenwald e Macho Kosakenwald), Xaver 
Höllbachgrund (pai de Sokko Höllbachgrund)e Packo Hölbackgrund, cão de excelente 
comportamento e de polícia (pai de Enko Nebelbank). Um irmão de Torro, Troll 
Körbelbach, produziu também bons filhos como Ferro Fegelhof, Eyck unteren Saar, 
Lobo Waldhang, Goliath Zandersee, Kiwo Liebenauer Schloss, Baco Pfenningbacher 
Höhe, Arek Kirchweihtal, Wumm Kaisersäule (pai de Gero Bottroper Grenze), e 
Vagabund Fasanerie (pai de cães ótimos como Quax Fasanerie) e b5- Bernd � 
Robby Glockeneck (cão da ex-Alemanha Oriental) � Verwin Blitsaerd � Orry Haus 
Antverpa (3 vezes Weltsieger). Rolf ainda evoluiu para: a- Rolf � Hardt Bad Melle � 
Ali Gränert � Muck Völkerstamm � Bero Krügers-Hof � Bill Fasanenhof � Quax 
Haus Holland - Ingo Rundingen. Ingo (cão DDR) evolui por: a1- Ingo � Robby 
Glockeneck (ótimo padreador originário da Alemanha Oriental) � Lyas Herzogtum 
Lauenburg � Dominica Braunschweiger Wappen (pai de Alf Amtspforte). Outro 
encadeamento interessante é Robby � Gento Larwin � Nessel Antverpa � Quattro 
Antverpa. Robby possui outros filhos importantes como Charly Ratzenburger Land, 
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Gideon Haus Larwin e Nico Akbar; a2- Ingo � Heid Ritterberg � Bero Friedersdorfer 
Flur � Dolf Zakovy hory (pai de Conner Leineholz e Fax Grenzgänger) ou Ingo � 
Heid � Quindt Baruther Land � K9 dog Vero Germelhaus. Quindt é pai também 
de Ex Felsenschloss (pai de Falko Schusters Stolz); a3- Ingo � Jeff Flämings-Sand � 
Lord Gleisdreieck (animal com forte influência da ex-Alemanha Oriental e com 
enorme valentia) - Fiasko Gebrüder Grimm (pai de Atze Quellberg, de Assard Team 
Chaos e de Balco e Bacchus Deusener Land). Lord Gleisdreieck também evolui para 
Manto Kahlenbach � vice-bundessieger/2000 Glenn Hühnergasse. Lord tem outros 
filhos muito bons como Aleijnikow e Agassi wildlen Rabbits, Aleijnikow wilden 
Rabbits, Kashan Weinsbergtal, Dax Sassenberger-Land e Irko Peri-Hof, pai de Brando 
Marderklause. Manto é pai também de Yeti Reundorfer See, de Hussan Burg Nyhus e 
de Tyson Kine; b- Rolf � Diego Beerenloch � Saarbergmann�s Ezzo � Conny 
Bungalow � Höerby Bungalow � Acco Bungalow, que tem filhos de qualidades 
como King Körbelbach, Mirko Körbelbach e Jupp Körbelbach. King é pai de ótimos 
animais como Ärec Bunsenkocher, Dolly 
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Eschachtal e Dax Eschachtal. Arec Bunsenkocher possui filhos de expressão como 
Jack Brandenburg, Dino Eisengriff, Arrex Harthorst, Gerry kühlen Norden, Kusto 
Maineiche, Arry Aussteiger, Paco Haus Gremm, Sid Haus Gremm (pai de Arry 
Königreich Flieden e Henrico jugen Hansen) e Santo Haus Gremm; c- Rolf -Hardt Bad 



Melle � Ali Gränert � Barry Andershofer Ufer � Drusus Falkenwappen � Geier 
Baruther Land � Bodo Winkel � Cäsar Rangental � Lars Fürstendamm � Seigo 
Angerholz � Ilja schawarzen Zwinger � Ork Wolflendobel � Vico Wolfendobel � 
Chicco Fasanerie. Essa linha tem dois dos mais tradicionais e vitoriososos canis 
alemães orientais: Baruther Land e Fürstedamm. Ilja schwarzen Zwinger tem 
outros filhos importantes como Yogy Wolfendobel (pai de Dack Soltau), Aragorn 
Pfalz (pai de Danny Pfalz, que é pai de Bosch Pfalz e de Oh Nitro der Pfalz), Basko 
Brunnenstadt, Tenno ewigen Gletscher, Vegas Wolfendobel (pai de Fello Kernenturm) 
e Ork Wolfendobel. Seigo é pai de outros ótimos animais como Benny Hühnerburg 
(pai de Tim Schloss Veitenstein e Karo Wolfseck) e Brix Hühnerburg. Chicco 
Fasanerie, cão de biotipo compacto, é ótimo raçador com filhos como Quino Herding 
Brook, Ron e Rolf Fasanerie, Lasco Westfalalenspross, Vello Fasanerie, Elk 
Karthago e Erno Karthago. 

Algumas vezes, não muito raramente na verdade, um animal da linha estrutura ganha 
corpo também no trabalho como Cliff Huhnegrab, do encadeamento Quanto 
Wienerau � Rico Michelstädter Rathaus � Derby Adeloga - Cliff. Cliff foi V61 na 
sieger/98 e V7 e V3 na bundessieger, é pai de cães de ótimas qualidades de trabalho 
como o vice-bundessieger/93  
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Argus Hause Santiages (pai de Anderl Klosterau e de Xiro Vill), o 4O na 
bundessieger/96, 3o em 97 e 3O e universalsieger/98, Nastor Wolfsburger Schloss, Kid 
Bickelwiese e Lasko Seebrücke. Quanto Wienerau ainda deu outro encadeamento 
ótimo no trabalho: Quanto � Vanco Alexyrvo Hof � Bert Schloss Landestrost � Urs 
Hopfenstrasse. Urs gerou ótimos cães de trabalho como Satoris Bodo, Piro Sindorfer 
Mühle, Eros Ritterland, Kim Werrainsel, Jasso schwarzen Milan (pai de Masko 



Angersiedlung) e Greif Herculesblick (pai de Igor Eschachtal, que é pai de Otter 
Grossen Grauen). O extraordinário Lasso Val Sole, um dos maiores representantes 
Quanto Wienerau de toda a história do pastoreirismo, também foi pródigo em cães de 
trabalho como nas linhas Lasso � Axel Hainsterbach � Eckel Nonnengasse � Tenno 
Ostfriesischen Thingstätte, Lasso � Dick Adeloga � Herzog Adeloga � Bandit 
Hülsbergtal � Quanto Karthago e Lasso -.Xaver � Quando � Henning Noort � 
Heidum�s Quick � Arco Weissbräugasse � Wollff�s Queeni. Jeck Noricum 
também originou linha de trabalho como Jeck � Wilko Kirschental � Heiko 
Concordia. O sieger Dingo Haus Gero gerou (não é trocadilho) algumas linhas de 
sangue de trabalho importantes como Dingo � Dando Nordheinland, que tem filhos 
muito bons como Dingo Itterburg, Uran Wernburg, Asko Schloss Veitenstein (pai de 
Fantastic bösen Nachbarschaft), Tell Bemholt e Lido Haus Hollman. Outros 
encadeamentos de Dingo merecem citação: Dingo � Heros Schloss Weitmar � Lesko 
Hacheney � Rodahn Hacheney e Dingo � Gerd Basilisk � Lork Casa Mary � 
Antonio Batu � Picco wilden Markgraf. Outros filhos de Dingo tiveram sucesso no 
trabalho, como Jack Noort (pai de animais como Billy Saalestrand, Aslan e April 
Karthago) e Jasko Hülsbach, pai de Brasko Karthago. Uran Wildsteiger Land 
também originou linhas de trabalho como Uran � Jocker Arlett � Hexe Seufzer 
Allee ou Uran � Warro Hühnegrab � Manto Lengernheide. Jocker era um cão das 
tradicionais linhas cinzas que a criadora e juiza Margit van Dorssen, proprietária do von 
Arlett, preza muito; animal de ótimo comportamento, veio para o Brasil e faleceu em 
Minas Gerais, onde deixou alguns herdeiros principalmente no canil Império Egípcio. O 
extraordinário Ulk Arlett é pai de ótimos cães de trabalho como Lasso Kämpchen e 
Natz Heideloh. Fedor Arminius teve filhos ótimos no trabalho como o V2 na 
bundessieger/91, Olf Liborius Brunnen. Outro encadeamento conhecido na estrutura e 
com ótimos resultlados no trabalho é Quanto Wienerau � Dick Adeloga � Grando 
Patersweg � Elch Trienzbachtal � Fax Trienzbachtal � Gundo Trienzbachtal � 
Don Lennefetal. Don gerou ótimos filhos de trabalho como Grimm Ducati e Yoker 
Stieglerhof. Outro encadeamento é Gundo � Jack Trienzbachtal � Cash Wildsteiger 
Land � Ullan Tannenbruch. O canil Batu tem vários bons representantes nas provas 
de trabalho como Wando Batu (pai de Werro Armannsberg, que é pai de Heiko 
Odenwälder Land) e o filho de Vax Dolomiten, Luck Batu (pai de Eros Rottmündung). 
Canto Wienerau também evoluiu por Canto Arminius � Sonny Badener-Land � Tell 
Grossen Sand � Fanto Hirschel � Nilo Adeloga � Derby Haus Marck � Enzo Haus 
Mack e por Sonny � Cäsar Schongauer Lido � Barco Osteranger � Forrest 
Siegerschmiede. Cello Römerau também deu cães de trabalho como nos 
encadeamentos Cello � Taco Kahler Heide � Tilo Traxierova dvora e Cello � Hoss 
Hasenborn � Comet Stauderpark. Olymp Bad-Boll tem bons filhos de trabalho como 
Tom Kirchgarten. Não poderia deixar de falar, entre tantos machos de uma cadela que, 
guardadas as devidas diferenças, poderia ser chamada a Palme Wildsteiger Land do 
trabalho: Afra Stoppenberger Land. Afra veio do encadeamento paterno Jalk 
Fohlenbrunnen � Sam Wienerau � Ulbert Pilgersberg � Edo Sarazenern � Olf 
starken Eiche � Afra. O encadeamento materno de Afra é Hektor Schwaben � 
Beowulf Sonnenberg � Jokel Schwetzingen � Rolf Karolingen � Orlo Simplon � 
Alex Rabbental � Nero Heide � Rex Chatelot � Hektor Schachengrund � Cerno 
Achenmühle � Claudius Hain � Edo Gehrdener Berg � Arno Haus Gersie � Valet 
Busecker Schloss � Gildo Busecker Schloss � Rocco Stahlhammer � Kerry 
Stahlhammer � Ari Neffeltal � Bessie alten Kauz � Afra. 



  

Ficou claro que, no início, não havia uma diferenciação entre cães de estrutura e 
trabalho. As cores eram variadas e a sieger uma só. Afinal, quando começaram as 
diferenciações e os fatores que as determinaram? Sei lá. Mas, como as suposições não 
são proibidas, vou tentar algumas: 1- O acaso genético. Como foram os fenotipos dos 
atuais cães-estrutura que mais se afastaram dos fenotipos dos animais do tronco-base, 
devemos procurar quando surgiram os primeiros animais mais parecidos 
fenotipicamente com eles. O sieger 1926/28, Erick Glockenbrink foi um dos primeiros 
cães de destaque tendo a coloração amarela com a capa  
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preta. No entanto, foram o sieger 1929, Utz Haus Schütting, e o seu filho sieger 
1931/1932, Hussan Haus Schütting, os dois animais mais marcadamente parecidos com 
os atuais animais de estrutura. Muito parecidos com os cães Haus Schütting foram o VA 
1950/51, Rolf Osnabrücker Land, e o sieger 1955, Alf Nordfelsen. Creio que foram 
esses quatro últimos, Utz, Hussan, Rolf e Alf os precursores fenotípicos dos atuais cães 
estrutura; 2- A genética programada. Num determinado tempo, mais precisamente no 
final dos anos sessenta e início dos setenta, havia um número grande de animais com 



um esboço do fenotipo hoje aceito majoritariamente nos cães-estrutura. Os siegers 1968, 
Dido Werther-Königsallee, 1969/70, Heiko Oranien Nassau e, principalmente, o sieger 
1971, Arras Haus Helme e 1972, Marko Celleland, lembram muito os cães-estrutura de 
hoje. Muitos responsabilizam os irmãos Martin, Hermann e Walter, apoiados por Ernst 
Beck, pelo atual fenotipo dos pastores alemães-estrutura ditos modernos. Uns 
enaltecendo e outros criticando a atuação dos titulares dos canis Arminius, Wienerau e 
Haus Beck. Ninguém pode negar as influências de Hermann, Walter e Beck na criação 
pastoreira. Hermann e Beck, além de grandes criadores, orientando as suas criações por 
uma quase perfeita organização baseada em critérios científicos, foram dirigentes 
influentes da SV. Hermann foi presidente da entidade de 1982 até a sua morte, em 1994, 
sempre escudado por Beck como diretor de criação. Não tenho notícias de Walter como 
dirigente pastoreiro; embora possa ter sido dirigente, e é esperado que sim, Walter foi 
um destacado criador com ótimo feeling para o uso correto dos seus animais, embora, 
creio eu, menos técnico que o seu irmão. Mas, afirmar que tenham sido os únicos 
responsáveis pelo pastor-estrutura moderno acho uma temeridade. Seria desdenhar o 
trabalho de outros excepcionais criadores e dirigentes muito competentes como 
Christoph Rummel (presidente da SV de 1971 a 1982) e Werner Funk (presidente da 
SV de 1956 a 1971), períodos do início das grandes transformações e das maiores 
distâncias entre os cães de estrutura e trabalho. Agora, que Walter Martin marcou 
indelevelmente a criação de estrutura moderna, com os cães Quanto e Canto Wienerau, 
é inquestionável. Lógico que os seus objetivos eram mais modestos, e nem sequer o 
maior dos sonhadores poderia sonhar com dois animais tão extraordinários nascidos 
quase ao mesmo tempo. Partiu, segundo ele próprio, de cães pouco expressivos e com 
uma experiência pessoal não muito rica na criação. Suas primeiras coberturas foram 
orientadas por criadores amigos mais experientes. Também não podemos tirar os seus 
méritos, pois, tanto Canto como Quanto eram filhos de mães Wienerau, mostrando que 
tinha objetivos de melhoria e maior uniformidade na sua criação. Se até Quanto e Canto 
Wienerau pode-se admitir um acaso genético, após eles houve uma consciência na 
busca da uniformidade de tipo. Vejam outro aspecto interessante do acaso genético. 
Claro que Walter Martin jamais pensou que, além de conseguir dois extraordinários 
raçadores, o cruzamento entre os descendentes deles, principalmente machos Quanto 
com fêmeas Canto, daria o samba que deu. Quanto e Canto possuíam tipos fenotípicos 
diferentes e foram capazes de transmitir esses tipos aos seus descendentes. Junto com 
Mutz Pelztierfarm e Marko Cellerland constituíram as quatro grandes linhas de sangue 
básicas dos modernos pastores de estrutura. Os principais filhos de Marko, como Kai 
Silberbrand e Asko Hattsteinburg, não tinham o tipo, principalmente a coloração, mais 
aceita hoje em dia na estrutura; assim a linha Marko foi sendo abandonada na estrutura 
embora mantivesse grande influência nas linhas de trabalho. Com o caminhar dos anos 
70 notava-se, cada vez mais, uma evolução na uniformidade de fenotipo dos 
participantes das siegers alemãs devida, preponderantemente, às descendências de 
Quanto, Canto e Mutz. Foi um período muito fértil com o surgimento de cães 
exuberantes como Gundo Klosterbogen, Reza Wienerau, Dick Adeloga, Cliff Haus 
Beck, Reza Haus Beck, Vello Unterhain e Lasso Val Sole, filhos de Quanto Wienerau; 
como Canto Arminius, Cesar Arminius, Frei Holtkamper See, Argus Klämmle, Asslan 
Klämmle e Jago Baiertalerstrasse, filhos de Canto Wienerau e como Jonny Rheinhalle, 
Anderl Kleinen Pfhal, Quino Monchberg e Jalk Rheinhalle, filhos de Mutz Pelztierfarm. 
No início dos anos 80 já havia uma certa uniformidade de fenotipo nas siegers e, 
principalmente os membros posteriores já ganhava um esboço do que são hoje, com 
angulações coxo-femurais e de joelhos mais marcadas e garupas com angulação maior 
em relação à horizontal. As consangüinidades em Canto, Quanto ou em alguns dos seus 



descendentes foram as grandes responsáveis pela uniformidade de fenotipo alcançada. 
Em 1981 surge o VA Zorro Haus Beck, filho de Frei Holtkämper See, em 83 Uran 
Wildsteiger Land chega a VA para iniciar a fulgurante carreira que possibilitaria ser 
sieger em 84/85, em 84/85/86 Natz Hasenborn, filho de Dax Wienerau, também surge 
como VA e, em 1985, Quanto Arminius, líder de uma ninhada espetacular, chega a VA 
para atropelar e chegar a sieger nos anos 86 e 87. Podemos afirmar que toda a 
uniformidade de fenotipos observada nas siegers de hoje é devida a alguns animais 
básicos, seus descendentes e uma grande gama de consangüinidades. Os animais 
básicos são Uran Wildsteiger Land, Quando Arminius, Fedor Arminius (neto de Zorro) 
e Cello Romerau (filho de Natz).  

Enquanto na linha estrutura chegou-se a um padrão fenotípico muito uniforme com um 
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desenvolvimento genético principalmente horizontal determinado pelo uso intenso de 
consangüinidades, com a linha trabalho foi diferente. Os criadores dessa linha não 
tinham como objetivo principal a busca de um fenotipo específico. Nem poderiam ter, 
pois já trabalhavam com animais com fenotipos e comportamentos (temperamento + 
caráter) selecionados para o trabalho de pastoreio. Com o desenvolvimento social, 
principalmente a maior urbanização e industrialização, começaram a ser buscados cães 
para a proteção individual e patrimonial. Os cães pastores desenvolviam naturalmente 
essas funções, pois o pastoreio envolve não só manter as ovelhas unidas na busca de 
alimentação como a defesa das mesmas contra predadores. Como não precisavam 
modificar muita coisa no fenotipo não tinham necessidade de afastarem-se do tronco-
base e nem usar consangüinidades muito intensas. Aí reside, creio eu, a grande 
diferença entre os cães-estrutura e os cães-trabalho. Na linha-trabalho o 
desenvolvimento genético é, principalmente, vertical usando os cães com maiores 
aptidões para o trabalho sem preocupações com tipos fenotípicos especiais. Como 
exemplos: Rikkor Bad Boll (Ulk Arlett e Hella Wutachtal) tem como qualidades 
genotípicas uma intensa consangüinidade: Fedor 3-4, Uran 4-5, Palme 4,5-5, Nick 
Wienerau 5-5, Ninhada Q Arminius, Quina-Quando,Quino 3-4, 4,5 e Ninhada X 
Arminius, Xaver, Xando-Xaver 4,5-5. Já o potencial genotípico de Quattro Haus 
Antverpa é apresentado verticalmente: linha paterna com Nessel Haus Antverpa, Gento 
haus Larwin, Ingo Rüdingen, Sagus Busecker Schloss, Natz Haardtblick, Jalk Karthago, 
Afra Stoppenberger Land e linha materna com Bella Kirchgraben, Daus Ratstanne, Jupp 
Hallerfarm, Sima Haus Stambke, Ingo Rüdingen, don Haus Himpel com pouco 
destaque para a única e longínqua consangüinidade em Ingo Rüdingen; 3- Separação 
entre a Bundessiegerzuchtschau (Sieger) e a SV-Bundessiegerprüfung. Em 1953 a 
Bundessiegerprüfung ganha identidade própria com a realização da sua primeira edição, 
ganha por Baldur von der Freimanner Heide. As Bundesseigerprüfungs centralizaram as 
atenções dos criadores dedicados ao trabalho do cão pastor alemão que deixaram, pouco 
a pouco, de freqüentar as siegers. Por coincidência, já em 1955, ganhou a sieger Alf 
Nordfelsen (Axel Deininghauserheide e Carin Bombergschen Park). Alf gerou linhas de 
trabalho brilhantes até hoje e é bisavô de Mutz Pelztierfarm, um dos pilares do 
pastoreirismo-estrutura. Note-se que os outros 3 pilares, vindos depois de Alf, não 
foram tão ecléticos. Marko Cellerland hoje tem a sua força praticamente nas linhas de 
trabalho e a dupla Quanto e Canto Wienerau preponderam nas linhas de estrutura. 

Seja lá por quais fatores a verdade é que existem dois grupos principais de cães pastores 
alemães, ambos com características fenotípicas e genotipicas muito especiais. E, 
correndo por fora, um tipo de cães encontrado nos EEUU, principalmente entre os 
sócios da GSDCA, com um fenotipo diferente dos cães da Alemanha. 



Afinal, o que diferencia esses dois grupos de cães pastores alemães causando tanta 
polêmica entre os criadores e admiradores de cães-estrutura e cães-trabalho? 

a. Como foi visto, a origem foi a mesma, os cães pastores da Turíngia, de 
Wurttemberg e da Francônia representados por um animal, Horand Grafrath. Até 
aí tudo bem.  

b. Como têm como princípio básico da criação a uniformidade de fenotipo, os cães 
de estrutura apresentam consangüinidades mais freqüentes e estreitas. Os cães de 
estrutura sem qualquer consangüinidade são cada vez mais raros. Já na 
bundessiegerprüfung de 1995, 33% dos animais não possuíam 
consangüinidades, 28% tinham as mais diversas e afastadas consangüinidades e 
somente 39% possuíam consangüinidades em animais mais conhecidos. Na 
bunder de 1996, os cães sem consangüinidades pularam para 38%; 34% dos 
animais possuíam consangüinidades as mais diversas entre 23 cães e somente 
28% possuíam consangúinidades mais constantes centradas em 5 animais: 
Racker Itztal, Eros Busekcer Schloss, Greif Lahntal, Quanto Wienerau e Quicke 
Itztal.. Assim, os cães de estrutura possuem uma maior carga de genes 
semelhantes do que os de trabalho. Também possuem uma maior carga de 
homozigose, isto é, os genes recebidos do pai e da mãe localizados num mesmo 
loco (alelos) dos cromossomas homólogos são iguais e determinam uma mesma 
variedade de característica. Como exemplo, o pai e a mãe transmitem a 
característica olho escuro (ver o boletim sobre genética, 021, que pode ser 
enviado atendendo solicitação por EMAIL). Uma das grandes vantagens dessa 
semelhança entre os genes é a maior uniformidade de tipo e uma das 
desvantagens é a possibilidade maior da transmissão de taras hereditárias. Por 
exemplo, o HDZ médio dos cães de trabalho é menor do que o encontrado nos 
cães de estrutura, mostrando uma menor tendência à displasia coxo-femural.  

c. O mais interessante para os criadores dos cães de trabalho foi e é a busca de cães 
com temperamento (a parte herdada do comportamento) adequado para somar 
com o caráter (a parte ambiental do comportamento) e formar animais com 
maiores aptidões para o trabalho. Os cães de trabalho possuem, na média, um 
comportamento mais duro e drives mais desenvolvidos para a proteção, faro, etc. 
Como não falamos do absoluto e sim do relativo, da média e não do total, podem 
existir cães de trabalho com comportamento frágil e cães de estrutura com 
comportamento adequado para o trabalho. Uma constatação: os filhotes da linha 
estrutura vindos da Alemanha para o nosso núcleo tinham excelentes 
comportamentos, geralmente bem melhores do que os encontrados nos filhotes 
aqui nascidos. E essa constatação foi feita por vários outros criadores que 
conviveram, ou convivem, com filhotes vindos da Alemanha. Embora não tenha 
sido um número apreciável, creio que seja um fato que deve ser levado em conta 
pelos nossos criadores. Com toda a certeza os criadores alemães da linha 
estrutura preocupam-se muito mais com o comportamento dos animais do que 
nós.  

d. Os cães de trabalho possuem coloração variada, sendo a grande maioria cinzas, 
nas suas diversas gradações, pretos inteiros e pretos com marcações amarelas 
nos membros sugerindo meias. E há os amarelos com a capa preta. Já ouvi 
várias vezes que o cinza estaria ligado ao bom temperamento. Creio que seja 
somente uma coincidência, o que não é difícil por ser o cinza muito comum nos 
cães de trabalho. Como possuem cores dominantes, as pigmentações dos cães de 
trabalho são mais fortes. É muito difícil encontrar um cão de trabalho com sinais 



de despigmentação.  
e. Os fenotipos dos cães de trabalho também são os mais variados. Geralmente 

possuem cabeças, principalmente as mandíbulas, muito fortes. Faz-se necessária 
a citação da situação criada pela unificação das duas Alemanhas. Se houve, 
foram muito poucas as vantagens trazidas pelos criadores da República 
Democrática Alemã (DDR) aos cães ocidentais da linha-estrutura. Já na linha de 
trabalho as linhas DDR, e de outros países antes isolados pela cortina de ferro, 
como a República Tcheca e a Eslováquia, trouxeram muitas vantagens para os 
criadores ocidentais. São cães imponentes, com cabeças espetaculares e ótimos 
comportamentos. Encontramos cães de trabalho com fenotipos que os 
credenciam a qualquer exposição de estrutura. Geralmente possuem frentes 
muito boas e possantes. Os posteriores algumas vezes deixam a desejar, com 
falta de angulações e garupas curtas. Não gosto de nomenclaturas como cão 
antigo ou cão moderno. Afinal, os nossos amigos não são objetos de grife ou de 
moda. Versace é de outro departamento, e, pelo que sei, não cria cães.  

f. Os criadores de cães de estrutura e de trabalho são diferentes? Creio que sim. O 
trabalho exige maior dedicação e espaços, encontrados principalmente nos locais 
mais interioranos. Os criadores de estrutura geralmente são mais cosmopolitas. 
O trabalho com os cães exige uma dedicação constante, a manutenção de 
aparelhos, grandes áreas de campo e uma equipe de trabalho maior. O trabalho 
com os cães de estrutura, embora também exija bastante dedicação, é menos 
intensivo. Não sei se há, na Alemanha, mais criadores de cães de trabalho do que 
de estrutura. As páginas de venda de animais da revista da SV mostra um 
domínio dos criadores da linha de trabalho. Com toda a certeza os criadores de 
trabalho estão distribuídos em pequenos e médios canis por uma área maior do 
território alemão. As exigências do trabalho com os cães dificultam a 
manutenção de muitos animais. Como os seus cães, os criadores de trabalho são 
mais tradicionalistas. É com grande orgulho e alegria que Herr Karl Füller, do 
canil Kirschental, usa a sua longa capa preta, coloca o clássico chapéu ogival 
amassado convenientemente, porta o cajado e comanda os seus animais nas 
provas de pastoreio. Os criadores de trabalho também têm uma menor abertura 
para o exterior, são menos conhecidos no Ocidente e, na maioria das vezes, não 
falam inglês.  

g. Os cães usados nas provas de pastoreio são originários de qualquer das duas 
linhas. O Kirschental, grande ganhador dessas provas, usa animais da linha-
estrutura e muito bonitos. Ainda em 2001 ganhou a classe de fêmeas adultas 
com uma filha de Rikkor Bad-Boll, a jundhundklasse com uma filha de Neptun 
Bad-Boll e a jugendklasse com um filho de Jango Fürstenberg. São exemplos 
que dão sustentação para a minha tese: dependendo do proprietário, do seu 
tempo e interesse, cães de estrutura podem ser muito bons nas provas de 
trabalho e cães de trabalho podem ter sucesso nas exposições de estrutura. Basta 
saber escolher o filhote e ter pique para o seu treinamento.  

h. Afinal, parafraseando os marxistas, o cão é o seu meio ambiente? Ou é somente 
resultado do determinismo genético, como dizem os admiradores dos genes ? 
Fico com o meio termo e, talvez, com um conceito que ganha força: todo 
animal, tanto do ponto de vista físico como psicológico, resulta de um grande 
número de causas fracamente atuantes. E nenhuma dessas causas é capaz, 
sozinha ou com poucas outras, de determinar a vida dos organismos. Os 
defensores do determinismo biológico, centrado nos genes como base de tudo 
pelas 3 qualidades essenciais do DNA, a auto-reprodução, a capacidade de 



codificar a produção das proteínas e determinar todos os seres vivos, deram um 
pouco de fôlego aos seus opositores, liderados por Richard Lewontin, de 
Harvard, autor do interessante It Ain�t Necessarily So � the Dream of the 
Human Genome and Other Illusions (Não é necessariamente assim � O sonho 
do genoma humano e outras ilusões). Com o descobrimento que o genoma 
humano possui somente 30 000 genes, um terço do pensado e esperado, fica 
mais difícil explicar todas as capacidades até então imputadas a eles. O mesmo é 
esperado para todos os outros animais, inclusive o cão. Ganha força o ambiente, 
e falo dos ambientes interno e externo, no determinismo do animal, tanto físico 
como mental. Não podemos chegar ao extremismo de Lewontin que, talvez 
vingando-se por ter sido ironizado, afirma que não existe nada mais inerte na 
natureza do que a dupla hélice do ADN descoberta por James Watson e outros. 
Mesmo sem radicalizar, fica difícil explicar o animal, físico e psicológico, 
somente pela ação genética na produção de proteínas pelas células, ou seja, a 
superioridade do plano mental sobre o físico. Muitos outros fatores devem 
influenciar a maquinaria de produção proteica, a qual, também deve interagir 
consigo própria. E, se a diferenciação entre uma pessoa e outra (o mesmo 
devendo ocorrer com outros animais) é de apenas 0.1% de um genoma e se 
somente 2% do DNA tem genes, também fica difícil explicar as diferenças entre 
as raças animais somente pelo ponto de vista genético. Com um terço de genes 
esperados não é fácil explicar todas as características físicas e psicológicas de 
um indivíduo sem a alteração de alguns conceitos como: a- Cada gene carregaria 
um número bem superior de caracteristicas determinadas por ele do que se 
imaginava; b- A interação entre os genes e o meio ambiente seria muito mais 
intensa do que o imaginado, ganhando força a influência ambiental e c- 
Existiriam outros fatores determinantes na formação física e psicológica do 
animal. O jogo ainda está aberto, façam as suas apostas. Mas, como fica difícil 
explicar as grandes diferenças, tanto físicas como psicológicas, entre as raças de 
cães somente pelo determinismo genético, continuo achando que a grande 
sacada são as constantes e profundas mudanças nos ambientes propiciados ao 
desenvolvimento dos animais provocadas pelo homem. Portanto, amigos, cães 
de trabalho e de estrutura são praticamente os mesmos geneticamente. Na 
realidade, foi o homem que mudou. O problema está na outra ponta da guia, 
ocupada pelo homem. Os seus sonhos, as suas realidades, o seu mundinho e o 
seu mundão, as suas angústias, as suas descobertas, as suas economias, os seus 
interesses, as suas inseguranças, o seu egoísmo, o seu querer mais que precisa, o 
seu tempo disponível e os seus amores já não são os mesmos de alguns anos 
atrás Briguem mas, por favor, deixem os pastores alemães de lado. Têm história, 
e muita história.  

Não vejo motivos para discriminações, ojerizas e preconceitos de ambas as partes. Há 
15 anos sou sócio da SV e posso constatar que, na Alemanha, os atritos não são tão 
evidentes. A revista da SV mostra fotos de cães peludos e cães com estruturas não 
ideais sem qualquer vergonha. Afinal, fazem parte do mundo do pastor alemão e são 
muito considerados pelos seus donos. Querer ser mais real que o rei é dose para leão, 
aliás, ainda o rei dos animais ditos irracionais. 

O cão é sempre o mesmo em suas origens. Se houve mudanças foram provocadas pelo 
homem.. Na bundessiegerprüfung de 1989 foram 54 cães V, isto é, com mais de 286 
pontos somados os três itens das provas (faro, obediência e proteção), em 1992 foram 



20 Vs. Em 1994 foram somente 6 Vs, em 1996 inexpressivos 4 cães conseguiram Vs, 
mesmo número de 1998, somente 7 Vs em 1987. Os cães mudaram o seu genotipo em 
tão curto espaço de tempo ? Claro que não. Mudaram foram as condições financeiras e o 
tempo para os seus treinamentos num país que, apesar de ser uma economia de gigante, 
aumentou a sua taxa de desemprego e herdou os vícios da economia combalida do seu 
pedaço oriental. 

 
   

 

 
 


